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Ementa: A disciplina visa apresentar e discutir, através de um panorama mais amplo ou de recorte(s) 
específico(s), questões e aspectos fundamentais da modernidade, notadamente das modernidades literária 
e artística: autonomização nas esferas artística, religiosa, social e politica; pluralismo de valores; 
fragmentação e perspectivação de experiência e representação; consciência crítica e ruptura com a 
tradição; (sobre)valorização de presente e futuro; imperativo da criação original e da invenção de novos 
modelos estéticos; constituição do sujeito entre ideal de emancipação e consciência de clivagem ou 
dilaceramento; aceleração tecnológica e subjugação ou modelagem do objeto natural em sua relação 
reciproca com desenvolvimentismo econômico e maquinismos tecnológico e industrial; indiferença de 
valores, crise da modernidade e volta (nostálgica) a formas tradicionais e seus avatares.  

 
Conteúdo programático 
 
Introdução à temática: moderno, modernidade, modernismo 
O prestígio do “presente”   
A questão da autonomia 
A modernidade e seu(s) avesso(s)  
Vanguardas 
A questão da pós-modernidade 
Modernidade ou várias modernidades 
Críticas do pós-colonialismo, decolonialismo 
Transmodernidade ou colonialismo posterior 
 
 
Avaliação: 
Participações em sala 
Trabalho final 
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